

		[image: capa]



  
    Sumário

    
      	
        Capa
      

      	
        Sumário
      

      	
        Apresentação
      

      	
        Prefácio
      

      	
        Introdução
      

      	
        1. Criação
      

      	
        2. Submissão
      

      	
        3. Violência
      

      	
        4. Divórcio
      

      	
        5. Ministério
      

      	
        6. Vestes
      

      	
        7. Cobertura
      

      	
        8. Emprego
      

      	
        Uma palavra final
      

      	
        Sobre o autor
      

      	
        Compartilhe
      

    

  


    Pontos de referência

    
      	
        Sumário
      

    

  


		
		

			Do que é feito um bom trabalho sobre antropologia teológica da mulher? Apego total à autoridade das Escrituras e crença na sua completa relevância para as questões mais atuais e pertinentes da igreja e da cultu­­ra de hoje — inclusive no que diz respeito à questão de gênero. Ao considerar seriamente as questões levantadas pela igreja e pelo meio cristão em geral, Yago traz à luz uma teologia deficiente que subjaz os discursos e determina crenças e práticas dos cristãos com relação ao valor, ao lugar e ao papel da mulher, dentro e fora da igreja. Abraçando de maneira firme a autoridade, a suficiência e a inerrância das Escrituras, Yago fornece respostas firmes, coerentes e válidas para problemas culturais que têm sido ignorados ou precariamente respondidos por aqueles que, embora considerem tais características distintivas das Escrituras, têm fechado os olhos para questões viscerais de uma parcela expressiva da cristandade: as mulheres.

			RENATA VERAS

			Líder do Ministério de Mulheres da Igreja Batista Maanaim, coordenadora do Seminário e Instituto Bíblico Maranata e autora de Lugar de mulher é onde Deus disse e outras obras sobre feminilidade, teologia e exposição bíblica

			Nos últimos anos tem surgido uma geração de homens que, em oposição aos exageros feministas, procuram uma masculinidade tão exagerada que com frequência resulta em falas e vidas desordenadas. Muitos deles exercem cargos de liderança em igrejas, e usam erroneamente passagens bíblicas para justificar abusos e calar mulheres. Em Igrejas que calam mulheres, Yago Martins não só revela os pensamentos desses grupos como também se contrapõe a eles com sensibilidade cultural e profundidade teológica-exegética. Trata-se de obra urgentíssima, escrita por um pastor conservador e complementarista equilibrado que, com humildade e graça, traz à luz alguns pontos cegos dos conservadores e que, com firmeza e solidez, mostra o que as Escrituras têm a dizer sobre a atuação feminina na sociedade, na igreja e na família. Mulheres podem — e devem — usar seus dons para abençoar a igreja e a sociedade, e glória a Deus por isso!

			JACIRA PONTINTA MONTEIRO

			Mestranda em Educação, Arte e História da Cultura pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e autora de O estigma da cor, que trata do tema do racismo a partir de uma perspectiva bíblico-teológico

			Estando à distância de um Oceano e não me identificando com muitas das guerras culturais no Brasil (e Estados Unidos), este livro aborda questões pertinentes sobre o lugar da mulher no plano divino. Ao abordar temas vastos como submissão, complementarismo, igualitarismo, divórcio, trabalho, práticas sociais, lugar na igreja, Yago procura fundamentar todos eles na Palavra, trazendo luz e exemplos concretos. Faz isso de forma clara e explicativa, ajudando a compreender os equívocos que podem surgir de abordarmos essas questões sem a devida contextualização bíblica e histórica.

			ANA RUTE CAVACO

			Mãe de quatro filhos, colabora em vários projetos de produção de conteúdo cristão e serve a tempo integral com seu marido, Tiago, na Igreja da Lapa, em Lisboa

			Igrejas que calam mulheres é uma resposta lúcida e bíblica à confusão e aos pecados de cristãos conservadores que, no afã de se distanciarem do progressismo, acabam abraçando crenças não bíblicas e pecaminosas sobre o papel, a dignidade e o direito à proteção das mulheres. Mais do que um livro sobre escândalos e polêmicas em nosso meio conservador, o pastor Yago trata da importância de proteger as mulheres de abusos físicos e psicológicos, encorajar irmãs na fé a trabalhar na expansão do reino de Deus e afirmar a dignidade feminina. Sem deixar de lado a posição complementarista, este livro exalta a sabedoria, beleza e cuidado de Deus ao fazer homens e mulheres de maneira diferente e complementar.

			GABRIELA BEVENUTO 

			Esposa do Pedro e mãe do Timóteo, é coautora de Fonte para a vida e está na internet há oito anos falando de literatura cristã e espiritualidade

			Este livro é uma conversa urgente e necessária para a igreja brasileira que, nos últimos anos, tem consumido muitos livros estrangeiros sobre o papel da mulher sem uma reflexão cuidadosa, resultando, muitas vezes, na importação de grandes problemas teológicos que afetam negativamente as congregações e as famílias de nosso país.

			CAROL BAZZO

			Mestre em Estudos Históricos Teológicos pelo Centro de Pós-Graduação Andrew Jumper, faz parte da direção da Escola Convergência e, com seu esposo, Angelo, serve na Igreja Cristã Convergência, em Monte Mor, SP
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			Ao presbitério da Igreja Batista Maanaim, por nunca fechar os olhos para os pecados que oprimem as mulheres e por sempre estar ao meu lado no cuidado, no amor e no serviço abnegado a mulheres em situação de violência e apagamento.

			E às mulheres de nossa igreja, que têm amado o Senhor e entregado a vida em sacrifício pela causa do evangelho, mesmo tendo lidado com um passado de tormento e opressão.






			A mulher tem o potencial demoníaco mais elevado que o do homem.

			Pastor Anderson Silva, sobre seu texto viral “O potencial demoníaco da mulher”1

	    

    


			[…] apenas um casal de put*s.

			Pastor Douglas Wilson, sobre as teólogas Sherrene DeLong e Brooke Ventura [sem censura no original]2

	    

    


			Vá para casa.

			Pastor John MacArthur, sobre a evangelista Beth Moore3 



			
			
1  Matheus Garzon, “Pastor com 117 mil seguidores faz textão sobre ‘potencial demoníaco da mulher’”, Metrópoles, 2 de outubro de 2021, <https://www.metropoles.com/distrito-federal/pastor-com-117-mil-seguidores-faz-textao-sobre-potencial-demoniaco-da-mulher>.



				
2  Douglas Wilson, “That Lutheran Jezebel Lady”, Blog & Mablog, 6 de março de 2019, <https://dougwils.com/books-and-culture/s7-engaging-the-culture/that-lutheran-jezebel-lady.html>.



				
3  “John MacArthur Beth Moore Go Home”, Maywood Church (YouTube), 23 de setembro de 2020, <https://youtu.be/tO9JWqJJmdo>.



			

		




		
			Apresentação

			Quando prefaciei o livro da Francine Walsh, Ela à imagem dele, pensei: “Aqui está uma obra de autora complementarista que acerta no alvo ao tratar do assunto da feminilidade, tanto nos temas específicos quanto no tom amoroso”. Também cogitei que não precisávamos mais de nenhuma outra, pois aquela havia focado o essencial. 

			Ao ler este livro do Yago Martins, no entanto, vi que estava errada. É possível sim tocar nos mesmos aspectos, com a mesma base bíblica, mas a partir de ângulos diversos, de modo que — sem querer fazer trocadilho mas já fazendo — este Igreja que calam mulheres se torna um excelente complemento sobre feminilidade no meio evangélico brasileiro. E por isso o recomendo com entusiasmo!

			Francine é teóloga, Yago é pastor — e talvez seja isso que faça a maior diferença. Enquanto Francine escreve para mulheres com doçura e cuidado femininos, como quem lida com feridas dolorosas, Yago se ergue para desafiar a própria cultura eclesiástica que fomenta o problema do silenciamento de mulheres, trazendo um discernimento calcado na experiência pastoral. Com isso, perscruta acertadamente nossa época, em que a igreja tem caído na armadilha de opor-se a uma cultura declaradamente anticristã com as armas carnais de um conservadorismo cheio de regras. Afinal, a sabedoria com que Deus nos presenteia não se constitui apenas em conhecimento intelectual dos princípios bíblicos (aspecto normativo), mas sobretudo em uma aplicação que de fato leve em conta o contexto de cada questão (aspecto situacional) e a profundidade que, no relacionamento com pessoas reais em situações reais, possibilite um equilíbrio entre firmeza e empatia (aspecto existencial). Embora essas sejam qualidades indispensáveis no exercício do pastoreio, vejo-as em falta na maioria das obras americanas publicadas aqui que tratam de feminilidade.

			Para começar, muitas dessas obras simplesmente deixam de lado o problema do abuso, como se fosse inexistente. Com isso, pressupõem um ambiente eclesiástico ideal em que nenhum cristão em cargos de liderança comete erros graves contra mulheres, calando suas vozes. Ao partir desse fato para abordar os vários aspectos da vida da mulher cristã, Yago corrige essa terrível lacuna e nos torna mais aptos a enxergar a realidade de uma igreja onde há joio e trigo, bem como a de uma cultura que, por mais “feminismo” que possa defender, ainda continua bastante misógina e violenta. Casos recentes de jogadores de futebol famosos que cometeram estupro sem sofrer punição adequada apenas exemplificam o quanto poderosos podem se safar desses crimes — e em muitas igrejas mundanizadas isso também ocorre, para o escândalo de muitos, mas não para quem conhece a Palavra e sabe o que significa a presença do joio entre nós. No entanto, deve sim escandalizar quando evidentes maus frutos — má teologia e má prática pastoral, insensibilidade para o tema do abuso e da violência, minimização ou encobrimento de crimes sexuais na igreja — partem do ministério de autores e líderes conhecidos em todo o mundo, permanecendo tão invisíveis quanto as mulheres que sofrem nesses meios.

			Você não precisa concordar absolutamente com todas as conclusões teológicas do autor para beneficiar-se dessa leitura. Mas, além de todas as discussões bíblicas extensas e embasadas que você verá aqui, estará à sua disposição um precioso aprendizado: o legalismo não só não funciona, mas também se disfarça de solução a ponto de atrapalhar a verdadeira solução, causando estragos incalculáveis para o Reino de Deus. Quando entendemos essa verdade e a aplicamos ao tema, passamos a enxergar sem as escamas bastante espessas do machismo disfarçado de cristianismo. O mais importante, porém, é que, assim como Francine, Yago escreve claramente com o espírito correto, equilibrando, de um lado, a preocupação com a obediência a Deus, e de outro, a preocupação com o bem-estar de seus leitores e ovelhas. E isso reflete o próprio Deus, cujo relacionamento conosco é isento de tensão entre santidade e amor.

			De modo mais pessoal, este livro me comove porque, se já houvesse sido escrito quando eu me converti, em 1995, pouparia muita dificuldade em minha caminhada cristã. Nos anos 2000, zelosa por uma teologia mais sólida, fui de um extremo a outro: de um meio evangelical que sequer tratava dessas questões, como se só houvesse igualdade entre homens e mulheres, para um meio reformado conservador que enfatizava somente as diferenças a ponto de reproduzir padrões culturais de inferiorização da mulher. Ouvi palavras que me desencorajavam na arena pública e diminuíam o alcance de meus dons. Após muita dor, muita oração e muito esquadrinhar na Escritura sem essa interferência cultural, acompanhada de comentários bíblicos os mais variados (e não de uma só linha teológica), entendi que ambos os extremos não representam a palavra de Deus para as mulheres, e esse entendimento me trouxe alívio e alegria.

			Que esta obra possa lhe proporcionar o mesmo!

			Norma Braga

			Doutora em Literatura Francesa, mestre em Teologia Filosófica e  fundadora do Teologia & Beleza, onde ensina e oferece consultoria de imagem para mulheres

		


		
			Prefácio 

			Gostaria de começar este prefácio com uma afirmação: o título desta obra é absurdo.

			Não é preciso uma leitura prolongada da Bíblia para que isso fique claro. O Deus que a igreja representa se revela como não somente favorável às mulheres, mas também como seu Criador e principal defensor, desde as primeiras páginas do Santo Livro. “Deus criou os seres humanos à sua própria imagem, à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou”, diz Gênesis 1.27, já no primeiro capítulo da Bíblia. Se Deus criou as mulheres à sua própria imagem, então dizer que a igreja, a Noiva do Cordeiro, cala as mulheres é absurdo.

			E, no entanto, aqui estamos nós. Em oito capítulos, Yago Martins prova que, sim, muitas igrejas estão amordaçando as filhas de Deus, silenciando-as com suas doutrinas de homens e suas filosofias legalistas. E o pior: estão fazendo isso “em nome de Deus”. 

			Gostaria de poder dizer que afirmo isso não por experiência própria, mas apenas por conhecimento teórico. Mas estaria mentindo. Eu já ouvi de líderes eclesiásticos que não deveria fazer faculdade, pois fui criada para ser esposa e mãe (e isso quando eu tinha apenas 16 anos). Já fui repreendida por pensar e opinar teologicamente, e já fui até mesmo “cancelada” na internet por ousar ensinar que o reino de Deus precisa de mulheres. Contudo, creio que o momento mais confuso pelo qual já passei, de me sentir silenciada em uma igreja, foi quando meu pastor me disse que no casamento a mulher não precisa amar, mas apenas respeitar o marido (uma resposta um tanto manipuladora para a preocupação que eu havia levado a ele de não corresponder aos sentimentos de um rapaz que estava interessado em mim). 

			Se eu tivesse ouvido esses líderes, não estaria hoje escrevendo este prefácio, nem teria um ministério frutífero e um casamento feliz (no qual respeito e amo meu marido). Infelizmente, muitas mulheres não tiveram a mesma ventura que eu e vivem hoje com seus dons tolhidos e sua liberdade em Cristo sufocada. Isso quando não chegam a uma total depressão, ou até mesmo à morte, após outros não levarem a sério suas denúncias de casamentos abusivos.

			O fato de o título desta obra ser absurdo é o que a torna tão necessária. Yago traz não somente os argumentos de uma mente teológica, mas também as advertências de um coração pastoral. Ao iniciar cada capítulo com uma história real de situações que ele vivenciou como pastor, o autor nos mostra que não escreve este livro com o objetivo de convencer a academia, mas sim de abrir os olhos dos cristãos sentados nos bancos de nossas igrejas locais. 

			Aliás, não é primordialmente a academia teológica que precisa desse chacoalhão, nem mesmo os leigos, mas sobretudo os pastores e líderes. Se afirmamos que existem igrejas que calam mulheres, convém admitirmos que isso ou começa na liderança, ou ao menos é passivamente aceito por ela. Entretanto, deveria soar assustadora aos ouvidos de pastores e presbíteros a advertência feita pela boca do profeta Ezequiel, que ainda ecoa nos dias de hoje: 

			Filho do homem, profetize contra os pastores de Israel; profetize e diga-lhes que assim diz o Soberano Senhor: “Ai dos pastores de Israel que só cuidam de si mesmos! Acaso os pastores não deveriam cuidar do rebanho? […] Estou contra os pastores e os considerarei responsáveis pelo meu rebanho. […] Eu mesmo buscarei as minhas ovelhas e delas cuidarei. Como o pastor busca as ovelhas dispersas quando está cuidando do rebanho, assim tomarei conta das minhas ovelhas. Eu as resgatarei de todos os lugares para onde foram dispersas em um dia de nuvens e de trevas.

			Ezequiel 34.2,10,11-12, NVI

			Onde existe uma cultura de ignorar as mulheres e seus problemas, precisamos saber que existe também um Pastor Supremo que vê e que requererá das mãos dos líderes as feridas das ovelhas que, em vez de tratadas, são agravadas pelo descuido pastoral. O Bom Pastor não é somente aquele que cuida das ovelhas, mas também o que afugenta os lobos. 

			E àqueles que creem que não existem lobos nas igrejas evangélicas, e que toda a denúncia deste livro não passa de exagero, eu gostaria de trazer dados assustadores de uma pesquisa feita pelo sociólogo Brad Wilcox, em igrejas nos Estados Unidos. De acordo com a pesquisa, é entre os cristãos nominais (aqueles que apenas se declaram cristãos, mas não vivem como tais) que se encontra o maior índice de violência doméstica daquele país — 7,2% dos casos, um número mais alto que os índices dos não cristãos. Sim, você leu corretamente. O maior perigo às mulheres não são os descrentes, mas aqueles que fingem ser crentes. Aqueles que aparecem na igreja de vez em quando, o suficiente para ouvirem termos como “autoridade do marido”, “cabeça do lar” e “submissão feminina”, mas não se envolvem na comunidade de fé a ponto de compreender o coração do evangelho de Cristo por trás desses termos. 

			A importância deste livro que você tem em mãos provém do fato de que foi escrito por um pastor e teólogo com voz de influência na cultura evangélica brasileira atual. Veja, há poucos anos eu lancei um livro sobre feminilidade, defendendo alguns dos mesmos pontos que Yago apresenta aqui. Entretanto — e não digo isso com vitimismo, mas com um senso de realidade — poucos homens leram a obra, e ainda menos pastores. Mas, quando Yago Martins lança algo com um título tão desafiador, os pastores e teólogos escutam (quer para aprender, quer para encontrar motivos de discordância). 

			O que Yago defende aqui não é novo. Na verdade, é apenas o evangelho do Cristo que foi gerado e criado por uma mulher, sustentado por mulheres, defendido por mulheres e, ainda hoje, adorado por mulheres. 

			Quando Celso, um filósofo grego, disse que o cristianismo era uma religião de “mulheres e crianças”, ele fazia uma crítica desdenhosa. E, no entanto, ele não poderia estar mais correto. Historicamente, são mais mulheres do que homens que correm para o Homem Como Nenhum Outro, aquele que desde sempre as recebeu com braços abertos e lhes abriu s portas de seu reino eterno. 

			Desde o Éden até hoje, Deus dá voz às suas filhas. Que nossas igrejas aprendam a fazer o mesmo.

			Pelo Rei e pelo Reino,

			Francine Veríssimo Walsh

			Psicopedagoga, líder do ministério on-line Graça em Flor

			e autora de Ela à imagem dele e Bem sei que tudo podes

		


			Introdução

			Este livro é uma humilde tentativa de fornecer uma resposta conservadora a alguns problemas teológicos e eclesiásticos comuns em círculos conservadores.

			Explico. Sou um pastor de linha conservadora. Isso significa que minhas interpretações sobre as Escrituras não seguem as linhas mais progressistas (politicamente falando) ou liberais (hermeneuticamente falando). Não creio em divórcio livre, não creio em pastorado feminino, não creio que crentes possam se vestir com vulgaridade, defendo que homens são lideranças em suas famílias e que a esposa deve ser submissa a seu marido. Creio em tudo isso porque é assim que leio a minha Bíblia.

			Mesmo assim, preciso reconhecer que meu grupo teológico tem seus pontos cegos — e, não raro, nossas falhas são mais bem apontadas pelo “outro lado”. Cristãos de linha mais progressista têm mostrado como alguns círculos conservadores têm usado sua teologia como base para uma cultura de domínio e apagamento feminino. Muitas dessas críticas são justas e, se devidamente apropriadas pelos conservadores, podem nos ajudar a lidar melhor com a leitura bíblica e com a prática eclesiástica.

			Os problemas de parte relevante das críticas de cristãos progressistas aos conservadores, no entanto, são menos as questões que apontam e mais as respostas que oferecem. Cristãos de teologia mais conservadora não devem evitar ouvir as críticas feitas pela ala mais progressista do cristianismo. O problema é que as respostas progressistas para os problemas comuns dos conservadores trazem reinterpretações do cristianismo que nós conservadores não estamos dispostos a aceitar.

			O que fazer então? Para alguns, aceitar críticas é “dar munição ao inimigo”. Logo, precisamos rejeitar tudo o que aponte que nossos santos têm pés de barro. Outros, infelizmente, não têm conseguido receber do remédio sem tomar também do veneno, abandonando uma teologia sadia em nome de reinterpretações do cristianismo que se arrogam proteger e defender melhor mulheres e crianças.

			Este livro se propõe suprir uma pequena lacuna na grande muralha da teologia. Desejo lidar especificamente com alguns dos problemas comuns que igrejas conservadoras, como a minha, têm enfrentado em seu trato com as mulheres. Escrevi os oito capítulos a partir de problemas que envolviam minha própria congregação. Tenho pastoreado homens e mulheres em uma igreja na periferia de Fortaleza, no Ceará, desde 2015. O gabinete e a visita pastoral têm me ajudado a refinar minha teologia e guiado muito do que penso sobre homens e mulheres. Nos livros e nas redes sociais, respostas simples podem bastar. Na realidade do pastoreio, tudo se torna mais complicado. Por isso o livro trará alguns relatos pessoais. Elas sempre são reais (como em todos os meus livros), mas os nomes e os detalhes contextuais serão modificados para preservar identidades.

			No entanto, este livro não é um trabalho pastoral de consolo e restauração para mulheres que foram oprimidas por igrejas que usaram a Bíblia erroneamente para limitá-las ou oprimi-las. Meu foco é discutir em nível teológico e bíblico alguns temas que, quando mal interpretados, podem ser usados como instrumento para desgraçar mulheres — que é o que acontece em muitas igrejas pelo Brasil e pelo mundo, como mostrarão alguns exemplos registrados nestas páginas. Deixo isso explícito logo de início para que ninguém se frustre quando, em busca de consolo emocional, encontre debates sobre grego ou citações de teólogos sistemáticos. Mesmo assim, estou plenamente convencido da utilidade pastoral deste livro: fornecer respostas ortodoxas, conservadoras e academicamente respeitáveis para questões que, infelizmente, têm resultado em uma teologia danosa sobretudo para o sexo feminino. Espero conseguir mostrar que a boa teologia liberta, enquanto a má teologia produz ambientes religiosos traumáticos e abusivos.

			Convém mencionar que o capítulo 6 desenvolve assuntos que tratei em minha obra Pecados aceitáveis. Aqui, repito tudo o que digo lá, mas com ordem diferente e adições consideráveis. Se você já leu aquele livro, indico que não pule este capítulo. O desenvolvimento é novo. 

			Alguns agradecimentos são fundamentais. Este livro contou com contribuições preciosas de Matheus Fernandes, meu assistente de pesquisa no Instituto Schaeffer de Teologia e Cultura. Há muito do trabalho do Matheus aqui; sem seu serviço e sua perícia teológica, esta obra não existiria nesse formato. Seu trabalho vai muito além de simplesmente compilar comentários bíblicos e transcrever minhas palestras. Ele também dá o tom certo às minhas palavras e aponta desenvolvimentos importantes para minhas ideias. Obrigado, meu amigo.

			Daniel Faria, meu editor na Mundo Cristão, aceitou o desafio de adiar todas as obras prontas e contratadas que eu já havia enviado à editora a fim de dar primazia a este material. Foi intenso, mas o resultado me deixou muito feliz. Cada uma de minhas palavras foi aperfeiçoada por ele, e a bagunça enorme que compunha cada capítulo foi organizada e aperfeiçoada por seu tino editorial. Sem a coragem do Daniel, este livro não existiria; sem a técnica do Daniel, este livro seria bem mais confuso (e com o dobro do tamanho). Obrigado!

			Norma Braga tem sido uma boa amiga no tratamento do tema do abuso sexual nas igrejas. Alguns trechos do capítulo 3, em que lido com o tema da violência, e da conclusão, em que trato de abuso, vêm de um vídeo cujo roteiro ela me ajudou a escrever. Agradeço a parceria duradoura que tem nos gerado tantas inimizades e perseguições, mas que tem também nos ajudado a libertar crentes sinceros que demoraram a se perceber debaixo do jugo do abuso. João Guilherme Anjos, editor de outras obras minhas, também contribuiu significativamente nos temas jurídicos que compõem o capítulo 3, por isso lhe devo agradecimentos. Apesar de toda a ajuda, o livro ainda terá suas imperfeições, e elas são de minha inteira responsabilidade.

			Isa tem sido uma mulher amorosa e fiel que entendeu exemplarmente seu papel de aliada complementar. Ser o cabeça de uma família se torna fácil quando preciso morrer diariamente por uma mulher que me aponta para Cristo todos os dias. Na feminilidade dela encontro força para minha masculinidade, e espero que o oposto também aconteça. Amo você.

			Deus é o Autor da vida, o Criador de homens e mulheres e o Senhor da igreja. Se este livro nos ajudar a ter igrejas que respeitem melhor os elementos de complementariedade e igualdade que ele intentou para sua criação, então meu dever terá sido cumprido. Que ele nos ajude nisso.


		
			1

			Criação

			A Bíblia diz que a mulher é inferior ao homem?

			“Se a Bíblia diz que a mulher deve ser submissa, pastor, então tem algum motivo. Ninguém é submisso a um igual, mas a um superior. Eva foi criada para servir Adão.” Eu já estava cansado daquela conversa. Gustavo era um jovem, digamos, peculiar. Desempregado e desistente da faculdade, passava o dia inteiro em fóruns na internet escondido detrás de um perfil fake. Os trabalhos que ele dava à equipe pastoral foram se tornando cada vez mais criativos. Primeiro, teve a fase antivacina. Ele acreditava que o autismo era gerado pelo alumínio contido nas vacinas da primeira infância e queria provocar uma confusão com as mães da igreja por causa disso. Depois, começou a compartilhar vídeos de assassinato de muçulmanos (“Eles estão provando um pouco do que fazem conosco na igreja perseguida”, justificava). Agora, estava tratando as jovens da igreja com um tipo de grosseria que não era comum nem entre os descrentes.

			A certa altura, Gustavo foi excluído da igreja (ele decidiu que não voltaria mais a congregar depois que obedecemos às regras de distanciamento social durante a pandemia, pois isso, segundo ele, era se submeter ao comunismo internacional), mas não sem antes protagonizar discursos intermináveis sobre hipergamia feminina (algo sobre mulheres só desejarem homens de status), sobre ser um chad alfa (um homem sexualmente ativo que vive despreocupado com os sentimentos das mulheres) e sobre não ser mangina (que quer dizer… bom, melhor não explicar). Para ele, mulheres deveriam se submeter aos homens principalmente porque eram sexualmente opressivas. Ouvi-lo tratar os homens como inerentemente superiores por cerca de vinte minutos foi uma prova de resistência, e ele não pareceu dar ouvidos às minhas explicações dos textos bíblicos que ele usava para embasar seus argumentos.

			Infelizmente, aquela não seria a última vez que eu teria contato com esse tipo de interpretação bíblica machista e, cá entre nós, maluca. Interpretar a submissão apresentada nos textos bíblicos como um tipo de opressão e dominação masculina não é algo restrito a fóruns incels da internet ou a comentários de anônimos com fotos de anime na rede social anteriormente conhecida como Twitter. Isso também aparece em púlpitos de igrejas e em aconselhamentos de gabinete pastoral.

			Em sermão intitulado “Esposa, adore seu marido”, o pastor Anderson Silva, líder do movimento de masculinidade cristã Machonaria, argumenta que os textos bíblicos sobre submissão não tratam apenas de a mulher submeter-se ao homem, mas sim de ela adorar o marido. Interpretando Efésios 5.22 (“Esposas, sujeite-se cada uma a seu marido, como ao Senhor”), ele diz, dirigindo-se às mulheres: “Se você achava ruim que Deus pediu submissão a você, eu quero dizer a você que é pior do que você imagina. Deus não pediu submissão. Deus pediu adoração”. Notando o espanto do público, ele repete: “Deus não quer que você se submeta ao homem. Deus quer que você adore o homem”. Para ele, a expressão “como ao Senhor” significa que a mulher deve sujeitar-se ao marido entregando-lhe tudo o que entregaria a Deus — logo, adoração.

			Em outro momento, Silva procura dar mais peso a seu argumento dizendo que “Deus não criou a mulher. Está lá em Gênesis. Deus não criou a mulher. Deus criou o homem”. Na estranha leitura que ele faz de Gênesis, apenas o homem foi criado por Deus. Isso faria do homem o próprio Deus na terra, diferentemente da mulher, pois o “gênero masculino foi criado como Deus é. Portanto, o homem foi criado para ser Deus na terra, sem a mulher” (grifos meus). Na visão dele, a mulher “não foi criada para ser Deus na terra. Ela foi criada para ser auxiliadora”, não possuindo, assim, “a força moral que o homem tem”. E continua:

			Ser liderado pelo homem, mulher, não é somente uma prerrogativa sua. Toda a criação, se ela quer agradar ao Criador, precisa ser liderada pelo homem. É por isso que ausência masculina afeta toda a estrutura social e espiritual também. O homem, se você me permitir essa licença, é Deus na terra. O homem, gênero masculino, é Deus na terra.1

			Anderson Silva interpreta a parábola do semeador de modo igualmente bizarro. Ele relaciona o “homem que saiu a semear” com o sêmen masculino, o que o leva a concluir: “Deus está dizendo que a masculinidade é o centro da existência”. Com base nisso, ele diz que os homens são “deuses” e convida aqueles que o ouvem a repetirem para si mesmos: “Eu sou deus”. Na sequência, incentiva que os homens aceitem isso sobre a própria vida, e então se gaba: “Eu aceitei e vejo que minha vida se tornou um ponto de convergência mundial, universal. Enquanto você me admira, eu faço história”. Será isso o que significa submissão bíblica?

			Diante de tantas ideias e projetos sobre autoridade masculina, emancipação feminina e busca de identidade de gênero, o tema da submissão bíblica deve inevitavelmente partir de uma análise do ser humano. Aqueles que surfam nas ondas do feminismo, seguindo as ideias de Simone de Beauvoir e Judith Butler, entre outras, terão uma visão do ser humano que destoa ferrenhamente da visão bíblica. Outros, usando a Bíblia como veículo para transmitir visões de mundo particulares, seguem ideais de dominação masculina em movimentos redpill e MGTOW (da sigla em inglês para “Homens seguindo seu próprio caminho”). Não é de espantar que a Bíblia seja vista como machista e retrógrada. Portanto, é imprescindível analisar o que as Escrituras de fato têm a dizer sobre o ser humano para, depois, abordar o papel da mulher na sociedade, na igreja, na família e como indivíduo.

			Igualitarismo e complementarismo(s)

			Historicamente, o cristianismo tem entendido que o gênero é fator constitutivo de nossa personalidade. Longe de afetar apenas nossa biologia, o gênero está relacionado com parte do propósito de Deus para nós, e esse propósito não se dá de modo unissex. Deus escolheu nos fazer homens e mulheres por um motivo, e nós precisamos entender quem somos em nossas igualdades e em nossas diferenças. Convém, portanto, avaliar o que Deus revelou em sua Palavra para que possamos formar uma antropologia bíblica, isto é, um estudo do ser humano à luz da Bíblia.

			Vivemos em uma época segundo a qual alguém se torna homem ou mulher, o que possibilita uma remodelação do corpo com o uso de remédios e cirurgias, para torná-lo semelhante ao corpo do sexo oposto. Assim, alguém pode se identificar ou não com seu sexo biológico. Masculinidade e feminilidade se tornaram conceitos líquidos. Sob essa ótica, seria um absurdo cultural defender que Deus nos projetou para algo a partir de nosso sexo.

			Antes mesmo da ebulição das discussões sobre gênero e transexualidade, os renomados teólogos conservadores John Piper e Wayne Grudem, preocupados com o avanço dos ideais feministas no meio evangélico no início dos anos 1990, editaram uma obra aclamada por uns e controversa para outros: Recovering Biblical Manhood and Womanhood [Recuperando a masculinidade e a feminilidade bíblicas]. O livro se tornou basilar na defesa de padrões firmes do que significa ser homem e mulher de acordo com a Bíblia, conforme a leitura de seus autores.

			De lá para cá, muitas águas passaram por debaixo da ponte da antropologia cristã, e muito se discutiu sobre as bases teóricas e as práticas eclesiásticas das comunidades complementaristas. O complementarismo é o movimento que acredita que homens e mulheres são criados à imagem e semelhança de Deus. Não há uma distinção de valor entre eles. Mulher e homem são iguais perante Deus, e não há um que seja superior ao outro, nem que seja mais pecador, nem que tenha mais facilidade para obter a salvação. 

			Porém, o complementarismo entende que há uma diferença de papéis entre homens e mulheres, independentemente de suas capacidades par­ticulares. Deus designou aos homens funções específicas que não designou às mulheres, e deu às mulheres papéis específicos que não deu aos homens. Mesmo que uma mulher tenha a mesma capacidade física, intelectual e social que um homem, não significa que possa — sem ir contra a vontade de Deus — realizar determinada tarefa. Isso também vale para os homens. Mesmo que tenham a mesma capacidade física, intelectual e social que as mulheres, não quer dizer que possam executar uma dada função. Não é a capacidade que determina se alguém pode ou não desempenhar o papel, mas sim é a ordem estabelecida por Deus com base nos princípios da criação. Afinal, capacidades, por si sós, podem ser desenvolvidas, porque isso é algo proveniente da forma como homem e mulher foram criados. 

			Se Piper e Grudem, como complementaristas de primeira geração, cumpriram um papel importante em se opor a uma cultura que torna homens e mulheres seres intercambiáveis e sem propósito definido a partir da sexualidade, suas perspectivas acabaram sendo usadas para validar posturas de abuso e apagamento de mulheres. Obviamente, essa nunca foi a intenção de Piper e Grudem, que repetidamente envidaram esforços para realçar a importância de lideranças graciosas nos lares. Todavia, algo precisa explicar por que o complementarismo de primeira geração foi recebido como instrumento para práticas que seus pioneiros rejeitariam veementemente.

			Foi então que o complementarismo viveu sua fase de ruptura. Complementaristas de segunda geração apresentaram uma variação — ou melhor, um aprofundamento e um desenvolvimento das bases do complementarismo. Embora nomenclaturas diversas tenham sido propostas, tornou-se comum falar em complementarismo amplo e complementarismo estreito.

			O complementarismo amplo entende que as aplicações dos papéis do homem e da mulher se estendem para a vida cristã como um todo, em cada área da vida — por exemplo, o ensino em escolas bíblicas dominicais ou o exercício de cargos políticos ou gerenciais. Ainda que não haja uma concordância monolítica em cada uma das áreas de atuação, há um consenso de que esses aspectos bíblicos devem ser vividos de forma a manifestar o caráter cristão alicerçado nas Escrituras. 

			O complementarismo estreito, por sua vez, também entende que há essas diferenças, porém procura evitar estereótipos sobre masculinidade e feminilidade e sua associação com um “caráter cristão”. Por exemplo, dentro do lar, em uma situação de crise financeira, complementaristas amplos diriam que exclusivamente os homens deveriam procurar novas formas de conseguir dinheiro, enquanto a mulher ficaria em casa cuidando dos filhos. Já os complementaristas estreitos estariam abertos a dizer que a mulher pode procurar um emprego para auxiliar o marido enquanto providencia um familiar ou uma babá para cuidar dos filhos. Novamente, é importante lembrar que essas nomenclaturas — seja o estreito ou o amplo — não delimitam totalmente como uma pessoa pode entender o papel de homens e mulheres nas diversas áreas da vida. Não é preciso, nem obrigatório que alguém seja estritamente complementarista estreito ou amplo. É possível alguém discordar de que mulheres sejam gerentes ou policiais, mas não ver problema em que elas dividam a renda com o marido mesmo em circunstâncias normais, que não sejam de crise. 

			Jonathan Leeman tem argumentado de modo muito eficaz que ambos os lados do debate complementarista têm desafios a enfrentar. Ele entende que complementaristas estreitos lutam contra os desafios de igualdade, enquanto os complementaristas amplos são desafiados por questões de autoridade e diferença. Ele também mostra que boa parte dessas problemáticas se deve ao fato de que olhamos demais para as instituições políticas, culturais e sociais de nossa época e baseamos nossa perspectiva bíblica desse tema como uma resposta a essas instituições.2 É verdade que devemos estar aptos para dar respostas bíblicas ao mundo. Porém, temos olhado tanto para as questões mutáveis que nos cercam a ponto de perder de vista o que é imutável e ultrapassa as gerações. As Escrituras se tornam mais um modelo de pensamento do que a Verdade que liberta. 

			Claro que os complementarismos não são as únicas formas de enxergar a relação entre homens e mulheres na Bíblia. Longe de reduzir a questão a um “complementarismo versus femininismo”, muitos cristãos genuínos e teólogos de respeito encontram nas Escrituras ideais igualitaristas. Assim como o complementarismo, o igualitarismo entende que homens e mulheres foram criados iguais em valor. A diferença é que no igualitarismo mulheres e homens também são iguais em funções — na família, na igreja e na sociedade. Portanto, para igualitaristas não há problema algum em mulheres serem pastoras, provedoras do lar ou gerentes e líderes em empresas.3Ainda que entendam haver limitações tanto no homem quanto na mulher, consideram que há entre os dois uma igualdade de papéis. 

			Embora ninguém se denomine dessa forma, não seria difícil classificar uma série de cristãos como adeptos do hierarquismo, a posição na qual as mulheres não somente são ordenadas a seguir a liderança masculina, mas também não possuem voz diante dos líderes do sexo masculino, sendo muitas vezes mantidas sob domínio machista de forma oposta ao feminismo igualitário. O hierarquismo tradicionalmente está relacionado à dominância masculina. Nesse movimento, mulheres não podem ser pastoras, diaconisas, professoras de escola bíblica dominical, nem exercer qualquer tipo de ensino público nas igrejas; também não podem exercer autoridade sobre homens em qualquer contexto civil ou cultural, assim como, consequentemente, devem permanecer caladas diante de qualquer abuso ou opressão cometida por líderes eclesiásticos ou familiares. Mulheres não seriam dotadas de papéis complementares aos dos homens; antes, seriam inferiores aos homens. Não é difícil perceber que o hierarquismo promove uma cultura de apagamento da mulher. Ao longo deste livro, apresentaremos diversos exemplos desse tipo de atitude.

			Este livro se posiciona como complementarista de segunda geração, ou complementarista estreito. Procura mostrar, sob uma ótica conservadora, as diferenças entre homens e mulheres, respeitando as interpretações tradicionais do cristianismo histórico. Todavia, também procura mostrar onde temos falhado na transgressão dos limites bíblicos dessas diferenças. Uma pessoa não precisa ser igualitarista ou mesmo uma feminista moderna para celebrar pontos de igualdade entre homens e mulheres. Só precisa encontrar nos textos bíblicos o sentido exato de suas palavras. É desafiador, mas é a única forma de lidar com os sexos tal como Deus intenta.

			Claro que nem todos os cristãos concordarão com cada detalhe teológico deste material. Mesmo assim, creio que, de modo geral, a maioria dos cristãos de linha conservadora encontrará aqui a fundamentação teológica necessária para dar alento a almas cansadas com a postura agressiva, opressora e, por vezes, desumana que acabou se tornando distintiva de algumas lideranças. A doutrina bíblica da Criação é, nesse aspecto, um valioso ponto de partida para iniciar o debate.

			O valor da mulher na doutrina da criação

			No relato da criação, alguns elementos são de extrema importância para a revelação da vontade e dos propósitos de Deus. Já em Gênesis 1.1, lemos: “No princípio, Deus criou os céus e a terra”. Esse é o resumo de todo o ato criativo de Deus. “Céus e terra” é uma expressão que representa, por meio de dois extremos, a completude de tudo o que é criado. À medida que caminhamos pelos primeiros versículos da Bíblia, percebemos que Deus está trazendo à existência tudo o que há a partir do nada.

			E ele o faz já distinguindo os elementos da criação. Deus não simplesmente cria a luz, ele diz: “‘Haja luz’, e houve luz. E Deus viu que a luz era boa, e separou a luz da escuridão” (Gn 1.3-4). Ele não somente cria os céus, mas diz: “‘Haja um espaço entre as águas, para separar as águas dos céus das águas da terra’. E assim aconteceu. Deus criou um espaço para separar as águas da terra das águas dos céus” (1.6-7). O mesmo vale para a terra e o mar (1.9-10). Também é digno de nota que os três primeiros dias da criação se harmonizam com os outros três numa relação de forma (dias 1 a 3) e conteúdo (dias 4 a 6). Isto é, aquilo que era “sem forma e vazio” passa a ganhar forma e conteúdo. Deus dá forma à terra e a preenche. Há aqui um princípio de ordem. Deus criou já colocando cada elemento em seu devido lugar. 

			Homem e mulher foram criados iguais

			Com o ser humano não é diferente. Assim relata Gênesis 1.26-27:

			Então Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós. Dominará sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre todos os animais selvagens da terra e sobre os animais que rastejam pelo chão”.

			Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem,

			à imagem de Deus os criou;

			homem e mulher os criou.

			A criação do ser humano também apresenta distinção e ordem. O paralelismo do versículo 27 nos permite lê-lo da seguinte forma:

			
					Deus criou os seres humanos à sua própria imagem (declaração geral),

					
à imagem de Deus os criou (reiteração);

					
homem e mulher os criou (especificação e diferenciação).

			

			Em primeiro lugar, portanto, temos uma declaração geral. A palavra traduzida por “seres humanos” (ha-adam) na parte (a) aparece em outras traduções como “homem”, mas é um termo diferente daquele usado na parte (c), que apresenta uma distinção entre os sexos especificando o “homem” (zakar, “macho”) e a “mulher” (nekebah, “fêmea”). Portanto, pela análise do contexto, percebemos que a parte (a) descreve a criação da humanidade. De alguma forma, ela nos lembra Gênesis 1.1. Assim como Deus criou a totalidade das coisas que existem e nos versos seguintes isso é pormenorizado, aqui ele criou a humanidade e depois destrincha o que é a humanidade. A parte (b) reitera que toda a humanidade foi criada à sua imagem, e a parte (c) revela que a humanidade é justamente homem e mulher — criação com distinção e ordem. Homem e mulher são criados à imagem de Deus. Não há hierarquia entre eles, embora haja distinção. 

			Nas civilizações antigas, a mulher era muitas vezes subjugada, sendo-lhe atribuído um valor inferior ao do homem. Desde as narrativas da literatura mesopotâmica até o auge do império greco-romano, ela foi retratada como uma espécie de “homem defeituoso”, descrita em mitos como oriunda de um vômito divino, uma maldição lançada sobre os homens ou até mesmo um equívoco no processo criativo. Na mitologia hindu, há relatos que sugerem a criação da primeira mulher a partir da sujeira de diferentes deuses. Na tradição grega, Hesíodo, no século 7 a.C., registrou o mito da criação da mulher mais conhecido. Pandora, a primeira mulher, foi criada como um castigo para a humanidade, uma figura que trouxe consigo males e desgraças. Contrastando com muitas dessas narrativas, o relato bíblico de Gênesis apresenta uma abordagem singular. Nele, a mulher é criada no mesmo ato criativo de Deus, dotada do mesmo reflexo da imagem divina conferida ao homem. Essa diferenciação destaca-se como um contraponto à tendência de desvalorização da mulher em outras tradições mitológicas, evidenciando uma perspectiva que reconhece a igualdade intrínseca entre homens e mulheres desde o momento da criação.

			É digno de nota que Deus não solucionou a solidão de Adão com outro homem. Deus cria algo diferente, o que mostra o aspecto complementar da identidade feminina. Francine Veríssimo Walsh diz que “Deus poderia ter criado para Adão um animal que o completasse, ou até mesmo outro homem que fosse exatamente como ele. Afinal de contas, quem melhor para completar o homem do que alguém que o compreendesse por ser exatamente como ele é, certo? Bom, não é isso que vemos o Criador concluir”.4 Deus entende que a mulher seria a melhor contraparte para Adão, o que deve nos dar um senso mais elevado do papel feminino na complementude da existência humana.

			A mulher também foi criada para dominar a terra

			Ao término de cada dia, Deus transmitia um juízo: “e viu que era bom”. Essa declaração demonstra como a criação foi criada sem pecado, sem maldade, cada elemento devidamente ordenado conforme o agrado de Deus. E, ao fim do sexto dia, depois da criação do homem e da mulher, vemos que o juízo divino é que tudo era “muito bom” (Gn 1.31), indicativo do destaque do ser humano no processo da criação. 

			Outro aspecto notável é o mandato que a humanidade recebe de dominar e subjugar a criação. Em Gênesis 1.26, lemos:

			Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós. Dominará sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre todos os animais selvagens da terrra e sobre os animais que rastejam pelo chão.

			Aqui, mais uma vez, o uso do hebraico adam, traduzido na NVT por “ser humano” e por “homem” em outras traduções, indica a humanidade de modo geral. Quem “dominará”, portanto, é o ser humano, não o gênero masculino. Ou seja, ambos os elementos que compõem a humanidade — o homem e a mulher, conforme nos lembra Gênesis 1.27 — devem exercer domínio sobre toda a criação. Nesse quesito, ambos são igualmente agentes de Deus para representá-lo no cuidado da criação da mesma forma que Deus é seu sustentador absoluto. A questão a ser desenvolvida é como homem e mulher desempenhariam esse domínio que, na teologia, é chamado de mandato cultural.

			Há, portanto, um mandato igual para os dois, para o homem e para a mulher. Ambos recebem a ordem de domínio, de governo. Homem e mulher, lado a lado, governam o mundo, dominam a terra, moldam a cultura, formam a sociedade. O que já revela que todo esforço para excluir as mulheres e restringi-las à vida doméstica, sem papel na sociedade mais ampla, é uma visão equivocada diante do que Deus estabeleceu desde a criação.

			A criação do ser humano à imagem e semelhança de Deus está intimamente relacionada com o exercício de domínio sobre a terra e sua sujeição. Tem sido um consenso cada vez mais emergente desde a década de 1970 entre os teólogos que o contexto mais significativo no antigo Oriente Próximo para o uso de “imagem e semelhança” vem da noção de domínio dos reis. A prática comum dos reis naquele tempo era erigir em terras conquistadas estátuas modeladas à sua própria imagem para representarem a autoridade de seu reinado. Essa era uma forma de demonstrar a presença de realeza, mesmo que não física, em determinado território. O rei, por sua vez, era também uma representação da divindade nacional. Esse pano de fundo mostra que os homens eram imagem e semelhança de Deus em sentido teofânico, isto é, como representantes da presença soberana de Deus no templo da criação. Esse argumento ganha mais força quando percebemos que os verbos usados em Gênesis 1.26-28 (radah, “reinar, dominar”; kabash, “sujeitar, subjugar”), em direta relação com a imagem e semelhança de Deus no homem, têm uma ideia de reinado e um plano de fundo imperial.5 Nesse sentido, a mulher é responsável pelo governo da criação tanto quanto o homem, pois é dotada da mesma imagem divina.

			O machismo, a opressão, a misoginia, a onda red pill. Tudo isso é loucura e também é hierarquismo. Homens que pensam que mulheres são mais suscetíveis ao engano e ao mal, que mulheres são menos inteligentes e que têm um papel social restrito apenas à vida doméstica, deturpam aquilo que Deus disse ser muito bom.

			Criada como aliada complementar 

			Deus diz que faria para Adão uma “auxiliadora idônea”, alguém que lhe correspondesse, alguém que fosse igual a Adão. Eva era igual a Adão. Deus tinha acabado de dizer que ele deveria cuidar do jardim e não comer do fruto proibido. Então, Eva seria ajudadora de Adão especialmente em dois fatores. Primeiro, Eva deveria ajudar Adão a governar a criação conforme estabelecido por Deus. O texto bíblico diz que “não é bom” que o homem exerça sozinho o domínio sobre a criação. Ele precisava de ajuda, e esse auxílio viria de sua esposa. Além disso, Adão não deveria comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Portanto, Eva deveria ajudar Adão a também manter-se em santidade, porque é mais difícil permanecer em santidade sozinho.

			Será, no entanto, que essa tradução que se consagrou no Brasil é a melhor decisão? O termo “auxiliadora” tem sido interpretado por muitos como uma derivação da identidade do homem, de modo que ela existe como simples “ajudante” do homem. “Idônea”, por sua vez, é um termo arcaico normalmente usado para adjetivar alguém confiável, sem corrupção, alguém “de caráter idôneo”.

			A primeira coisa que nos chama atenção é a declaração de Deus: “Não é bom que o homem esteja sozinho” (Gn 2.18). Tudo o que Deus havia criado até ali ele avaliou como “bom”. No entanto, quando vemos a criação do homem, há algo que não é bom. Não quer dizer que se tratasse de algo pecaminoso, mas que o homem precisaria de alguém para completá-lo. Havia no homem uma carência.

			James McKeown diz que a presença dos animais, “em sua sexualidade dual, macho e fêmea”, teria acentuado a solidão do homem.6 John E. Hartley, por sua vez, afirma que “Deus, o Criador, sabia que o homem por si só não poderia experimentar toda a dimensão da existência humana”.7 Então, Deus expressa sua vontade de criar uma contraparte do homem que lhe permitisse vivenciar essa sexualidade dual e, portanto, uma existência plena. Por isso Deus age, colocando o homem em um sono profundo e tirando dele uma costela para criar a mulher. Convém comparar como as principais traduções bíblicas em português descrevem a decisão divina de criar a mulher:

			Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele. (ARC)

			Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea. (ARA)

			Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma auxiliadora que seja semelhante a ele. (NAA)

			Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade. (NTLH)

			Não é bom que o homem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude e o complete. (NVT)

			Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda. (NVI)

			Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja semelhante. (NVI 2023)

			O hebraico descreve a mulher como a ezer kenegdo do homem. Como vemos acima, existem muitas possibilidades de tradução para essa expressão. Todas orbitam em torno de algo que remete a auxílio, ajuda, correspondência e semelhança. Isso nos dá uma boa orientação de como entender os termos originais. 

			Ezer descreve alguém que presta auxílio a outra pessoa. Talvez pensemos no auxiliador como alguém que se encontra em posição inferior ao outro, mas não é esse o sentido de ezer. Na verdade, várias vezes o termo é usado para descrever Deus como o ezer de Israel (Êx 18.4; Dt 33.7,26,29; Sl 33.20; 115.9-11; 124.8; 146.5). Portanto, não podemos deduzir que o auxiliador necessariamente é alguém em posição de serviço inferior. Rebaixar a mulher dessa forma é fruto de má teologia, péssima análise textual e uma visão de mundo destoante da realidade. Pelo contrário, conforme aponta John Hartley, “por definição, a pessoa que precisa de ajuda admite algum tipo de limitação”.8 Ora, não era bom que o homem estivesse e permanecesse sozinho. O homem precisava da mulher — e ainda precisa. 

			Diante disso, a tradução revisada da NVI, de 2023, apresenta uma opção bem próxima do que expomos aqui, traduzindo ezer como “aliada”. “Aliada” transmite a ideia de alguém que está ao lado sem conotação de inferioridade. A aliada está ali para apoiar o homem prestando-lhe ajuda e salvando-o de perigos. Além disso, como vimos que ezer aparece em vários contextos de auxílio militar, o termo “aliada” reforça essa aplicação. Aliados lutam juntos numa guerra sem que haja hierarquia entre eles. Quando ezer é traduzido como aliada, a mulher passa a ser vista como companheira de guerra do homem para vencer os desafios, as tentações, os pecados e suas consequências. Juntos, homem e mulher são aliados na execução do mandato cultural e na guerra contra o pecado, para que o nome de Deus seja glorificado. A meu ver, trata-se de uma tradução muito feliz da NVI de 2023.

			A mulher foi criada porque, sozinho, o homem não dominaria adequadamente a criação. Sim, o homem nomeou os animais sem a mulher, mas o domínio não se limitaria a isso. Haveria mais coisas a fazer que demandariam do homem que ele tivesse alguém junto de si, porque ele era limitado para fazer tudo por conta própria. E, se isso foi afirmado num ambiente sem pecado, quanto mais após a queda, quando o pecado deturpou todo o seu ser. A necessidade de alguém que o ajude no mandato cultural, que o socorra nas adversidades da vida e que o salve de pecar se faz ainda mais urgente. É verdade que as maldições do pecado afetam esse papel da mulher, mas quando ambos estão em união seguindo o propósito divino em piedade, esse valor da mulher deveria ganhar ainda mais destaque. Cristo nos salva, redime e capacita para que desempenhemos aquilo que, na condição de totalmente entregues ao pecado, não seríamos capazes de realizar.

			E quanto a “idônea”? Em hebraico, kenegdo aponta para alguém que é “significativamente diferente do homem, de modo que possa contribuir de forma distinta para sua vida, ainda que seja alguém da mesma essência e do mesmo nível”.9 Segundo Hartley, “essa contraparceira ajudadora também proveria companheirismo enriquecedor. Deus fez os seres humanos para encontrarem profundo significado para a vida ao viverem juntos em família”.10

			Deus criou a mulher, portanto, para ser uma aliada contraparceira, uma aliada complementar. A atualização da NVI novamente traz uma tradução bem próxima do significado que entendemos. Apesar de “semelhante” ressaltar somente um aspecto de kenegdo, convenhamos que é bem mais fácil de entender que “contraparceira”. Aproveitando a ilustração da guerra, a mulher seria a aliada do homem que, semelhante a ele, cobre sua retaguarda para que o inimigo não o surpreenda. Como em todo esquema tático, quem está à frente exerce determinadas funções, e quem está na retaguarda se ocupa de outras. Essas funções que distinguem homem e mulher visam justamente o santo exercício do mandato cultural e a luta contra o pecado. Ao longo deste livro, perceberemos facilmente o que resulta da falta dessa aliada contraparte, assim como os maravilhosos benefícios decorrentes de sua presença. 

			Em suma, não há, no relato da criação, margem alguma para rebaixar a mulher. Rebaixar a mulher só demonstra o caráter orgulhoso e autossuficiente do homem. O fato é que mesmo sem pecado Adão não se bastava. Não foi Adão que sugeriu a Deus ter uma mulher. Adão não teve opinião nem ação alguma na criação da mulher. Deus avaliou a situação e, quando manifestou sua vontade, colocou Adão para dormir. Deus anulou a vontade e a ação de Adão. Foi Deus quem decidiu que a mulher era imprescindível ao homem e a criou. Diante disso, o homem não questionou, não disse que não precisava, não a rebaixou, mas sim glorificou a Deus e exaltou a maravilha daquela criação. Em outras palavras, rebaixar a mulher é querer ser melhor que Deus. 

			Lembro-me de quando o perfil de Instagram da Igreja Presbiteriana de Pinheiros, de São Paulo, postou o vídeo de uma curta fala de Francine Walsh numa conferência de mulheres. Francine é autora de Ela à imagem dele, um excelente livro sobre a identidade feminina à luz do caráter de Deus. Naquele pequeno trecho, com base no relato bíblico da criação e na grande comissão de Jesus a seus discípulos, ela diz:

			Se apenas escutamos as vozes masculinas, criamos uma igreja completamente aleijada, incompleta de realmente cumprir seu papel no mundo. Porque a mulher — ela é o quê? Aliada necessária! Ela era necessária no mandato cultural, ela é necessária na Grande Comissão. Sem a mulher, a gente não consegue expandir o reino. Esse é o papel da mulher: aliada necessária no reino!

			Trata-se de uma poderosa declaração sobre a mulher ter sido criada por Deus como aliada necessária para o homem, uma auxiliadora idônea, e também enviada para cuidar do mundo de Deus e fazer discípulos de todas as nações. Mulheres não são descartáveis, mas coparticipantes no reino. Infelizmente, essa declaração gerou comentários do tipo: “Estão querendo deformar a igreja”, “Tudo aquilo em que a mulher se envolve ela destrói”, “Não deixem a mulher ministrar sobre Deus, isso é coisa de Satanás”, “Se a gente ouve a mulher, não só ficaremos aleijados, como sem nenhum membro. Sem utilidade”.11

			Ao que parece, na visão dos autores desses comentários, só o homem tem valor e a mulher para nada serve na igreja. Eles, que se dizem conhecedores da Bíblia, esquecem que foram mulheres as primeiras testemunhas da ressurreição de Jesus e que foram elas que falaram da ressurreição para os discípulos, que não acreditaram quando ouviram. Esquecem que a Grande Comissão foi dada a todos, inclusive às mulheres. Esquecem que Paulo lembra Timóteo de se apegar ao que ele havia aprendido de sua avó Loide e sua mãe Eunice. Mulheres podiam participar da vida da igreja profetizando e falando em línguas para a edificação do corpo de Cristo. Febe foi recomendada por Paulo e considerada por ele protetora de muitos, inclusive dele próprio. 

			O pior dessa história toda é que tais comentários foram feitos no perfil de uma igreja. Ou seja, não são haters machistas comentando; são homens machistas que se professam crentes, e que provavelmente aprendem e ensinam esse tipo de atrocidade nas comunidades de que fazem parte. 

			Outro escreveu o seguinte comentário: “Precisamos da mulher para expandir o reino?”. Alguém, então, respondeu: “Só se for para dar à luz os homens que levam a Palavra. Só a Palavra é necessária!”. Ou seja, enquanto para Jesus mulheres são fundamentais para o reino, para estes elas só servem como máquina reprodutiva. Que difícil deve ser a vida das esposas desses homens — se é que são casados; espero que não — e das outras mulheres que fazem parte de sua congregação.

			Não há nenhum equívoco na fala de Francine. Deus cria a mulher para auxiliar o homem no jardim porque Deus viu que “não era bom que o homem estivesse só”. À mulher também foi dado o mandato cultural de dominar e subjugar a criação. À mulher também foi dada a Grande Comissão. Mulheres podem ensinar, desde que não o façam com autoridade pastoral. Mulheres podem e devem trabalhar para a expansão do reino de Deus, desde que andem em submissão. Mas submissão não é ficar caladas em assembleias. É saber quando falar e não querer se rebelar. Priscila sempre esteve junto a Áquila e participou na instrução de Apolo. Sim, a igreja fica aleijada quando mulheres não são ouvidas, porque não é bom que homens estejam sós. Mulheres são parte fundamental no reino porque Deus desejou assim. Pensar o contrário é no mínimo hierarquismo, quando não machismo inescrupuloso.

			A mulher foi criada a partir do homem

			Se Gênesis 1 celebra a igualdade entre homens e mulheres, Gênesis 2 já começa a explicitar algumas das diferenças entre eles. Depois de formar a terra e preenchê-la, Deus cria primeiro Adão e o coloca no centro do jardim. 

			Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra. Soprou o fôlego da vida em suas narinas, e o homem se tornou ser vivo. O Senhor Deus plantou um jardim no Éden, para os lados do leste, e ali colocou o homem que havia criado. […] 

			O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cultivá-lo e tomar conta dele, mas o Senhor Deus lhe ordenou: “Coma à vontade dos frutos de todas as árvores do jardim, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Se você comer desse fruto, com certeza morrerá”. 

			Gênesis 2.7-8,15-17

			A mulher não é criada no mesmo ato criacional que Adão. Deus olha para o homem e constata que não é bom ele ficar só, por isso decide fazer-lhe uma aliada. Em Gênesis 2.19, é dito que Deus trouxe os animais e as aves a Adão para que ele lhes desse nome. Ou seja, Adão estava exercendo autoridade sobre a criação, fazendo aquilo para o qual havia sido comissionado. Estava cuidando das coisas de Deus e cultivando o jardim. Mas ele fazia isso sozinho: “O homem, porém, continuava sem alguém que o ajudasse e o completasse” (Gn 2.20). 

			Então, Deus cria a mulher a partir de Adão (Gn 2.21-22). Existe uma primazia criacional em Adão. No entanto, a mulher é formada a partir dele. Ou seja, ela estava em Adão antes de ser criada. Deus não devolve a Adão algo equivalente àquilo que foi tirado. Deus devolve a ele algo maior. G. K. Chesterton escreveu que o preço que o homem paga por ter uma mulher a vida toda é muito pouco comparado a ter uma mulher para a vida toda. Deus chamou vários animais até Adão e ele deu nome aos animais, mas é somente quando Deus leva a mulher até Adão que ele exprime louvor e encontra sua completude: “Esta é osso dos meus ossos, e carne da minha carne! Será chamada ‘mulher’, porque foi tirada do ‘homem’” (2.23).

			Homem em hebraico é ish, e mulher, ishah. Literalmente, portanto, o texto original diz: “Será chamada ishah, porque foi tirada do ish”. Adão aqui dá nome à mulher, exercendo autoridade sobre ela. Os pais dão nome aos filhos. Adão dá nome aos animais. Deus dá novos nomes a seus filhos. O homem dá nome à mulher, como sexo. No capítulo seguinte, ele também daria nome àquela mulher específica, chamando-a de Eva (3.20). O ato de nomear, em Gênesis 1—2 e em toda a cultura hebraica, estava relacionado à autoridade. Quando o Senhor cria, ele também nomeia. Assim o dia, a noite, o céu, o mar e a terra, uma vez nomeados por Deus, são tratados como criaturas dele, em contraste com as culturas mesopotâmicas que tratavam esses elementos como divindades.

			Perceba: a mulher é criada a partir de Adão. Adão é criado do pó da terra. Ela é criada a partir da costela de Adão. Deus traz a mulher até Adão, e não o contrário. Adão dá nome à sua mulher, e não o contrário. O termo liderança não aparece aqui, mas é a melhor palavra para descrever o que acontece em Gênesis 2, ainda dentro do ambiente criacional imaculado de Deus. Aqui já constatamos o homem exercendo funções pastorais de liderança sobre sua mulher. Por isso, podemos dizer que, enquanto Gênesis 1 anula o hierarquismo, Gênesis 2 anula o igualitarismo. Se Adão e Eva tivessem sido criados simultaneamente do barro, ao mesmo tempo, nós teríamos um texto profundamente igualitarista. Deus criou Adão e Eva com diferenças apesar de suas igualdades.12

			Pode-se desenvolver a ideia de que o igualitarismo é uma posição essencialmente progressista, mas nem todo igualitarista é um progressista feminista, por exemplo. Muitos bons teólogos são igualitaristas, porque foram teologicamente convencidos dessa posição. Agora, parece-me muito evidente que a efervescência do igualitarismo, sobretudo nas redes sociais, decorre de uma perspectiva política de esquerda. As pessoas primeiro tornam-se feministas ou progressistas, para então se tornarem igualitaristas. Isso é um problema, porque é ler as Escrituras com as lentes da política. Os que são convencidos teologicamente do igualitarismo devem receber uma contra-argumentação teológica de suas perspectivas. O igualitarismo, quando advindo de uma análise não enviesada politicamente, é uma posição teológica respeitável. É uma posição da qual não compactuo, mas é uma posição possível. No entanto, quando o debate é mais político e social do que teológico, a discussão se torna mais intrincada. 

			As rupturas entre os sexos vêm do pecado

			Toda essa estrutura harmoniosa de liderança e submissão infelizmente foi deturpada com a entrada do pecado no mundo por causa da desobediência de Adão e Eva. A tentação que a serpente faz à mulher é sagaz. A serpente não chega apresentando de cara o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal como agradável. Ela diz: “Deus realmente disse que vocês não devem comer do fruto de nenhuma das árvores do jardim?” (Gn 3.1b). A serpente faz uma pergunta que exarceba a proibição que Deus havia feito. Ela apresenta Deus como aquele que veta o desfrute de tudo o que havia de prazeroso no Éden. A proibição era somente de não comer o fruto daquela árvore. Em resposta à serpente, a mulher diz que: “É só do fruto da árvore que está no meio do jardim que não podemos comer. Deus disse: ‘Não comam e nem sequer toquem no fruto daquela árvore; se o fizerem, morrerão’” (3.2-3).

			G. K. Beale e Mitchell Kim notam algumas diferenças importantes entre a resposta da mulher e o que Deus tinha dito anteriormente a Adão. A primeira consiste no nome usado para se referir a Deus. Em Gênesis 2.16-17, a palavra para se referir a Deus é YHWH, o tetragrama, que designa o Deus que se relaciona com seu povo através de sua aliança. Em Gênesis 3.2-3, a mulher se reporta a Deus como Elohim, que traz uma ideia de Deus como criador, mas não enfatiza o caráter relacional de Deus. Em segundo lugar, a bênção de Deus é minimizada. Enquanto Deus enfatiza que eles poderiam comer “de todas as árvores” e Satanás enfatiza “de nenhuma árvore”, Eva simplesmente trata a abundância que Deus deu de forma genérica: “das árvores do jardim”. Ela também aumenta a proibição de Deus ao dizer que eles não deveriam nem tocar no fruto da árvore, e minimiza as consequências da desobediência caso comessem. Deus tinha dito que se, comesse do fruto daquela árvore, o ser humano “com certeza morrerá”, ao passo que Eva reduz a ênfase ao dizer apenas “morrerão”.13

			A tragédia disso é que a mulher foi criada para ajudar o homem a permanecer em santidade, e é justamente ela a enganada pelo diabo. Para piorar a situação, Adão é omisso: “Assim, [Eva] tomou do fruto e o comeu. Depois, deu ao marido, que estava com ela, e ele também comeu” (Gn 3.6b, grifos meus). Adão, o líder, aquele que ouviu diretamente de Deus como eles deveriam se portar em relação à árvore do conhecimento, é omisso ao permitir a conversa, é omisso ao não ter iniciativa de se opor à serpente, e é omisso ao não corrigir Eva antes mesmo de o diabo engatar a próxima fala. Adão era responsável por pastorear sua mulher, mas aqui ele não só deixa de cuidar do jardim ao permitir a entrada do inimigo, mas também participa do pecado de sua mulher em vez de ser um instrumento para que sua mulher não pecasse. Quando comparamos a postura de Adão, que estava no Éden, com a de Jesus — o segundo Adão, o Adão por excelência — em jejum no deserto, constatamos que Jesus repreende Satanás pela Palavra, fazendo justamente o que Adão não fez.

			Na sequência do relato da Queda, deparamos com um ambiente de profunda desresponsabilização. O pecado entrou no mundo, e nenhum dos dois consegue aceitar que errou. Em vez de exercerem domínio, como pastor e auxiliadora, ambos se evadem de qualquer responsabilidade diante de Deus. “Não fui eu, foi a mulher.” “Não fui eu, foi a serpente.” Eles não eram autônomos? Não eram responsáveis pela própria vida? A mulher, criada para auxiliar, agora tornou-se totalmente responsável? O homem, criado para pastorear, agora se exime daquilo que ele foi feito por Deus para fazer? Não é assim em nossos casamentos? A culpa não é sempre do outro ou das “circunstâncias”? 

			Por causa do pecado de Eva, Deus a amaldiçoa. A maldição tem duas facetas: sua fecundidade e seu relacionamento com o marido. Em primeiro lugar, ela agora passará a sentir dores no parto, isto é, por causa da entrada do pecado no mundo há uma mudança na biologia da mulher. Ela foi transformada para que agora o nascimento dos ﬁlhos se torne algo doloroso, e é de presumir que toda a questão menstrual e até o processo da perda da virgindade estivessem incluídos nessa mudança.

			Em segundo lugar, Deus diz à mulher que “seu desejo será para seu marido, e ele à dominará” (Gn 3.16). A meu ver, trata-se de uma tradução ruim. A conjunção hebraica ’el pode ser mais bem traduzida como “contra” em vez de “para”. Ler a maldição como “seu desejo será contra seu marido” faz mais sentido contextualmente, e é exatamente como essa mesma palavra é traduzida em Gênesis 4.7, quando Deus diz a Caim: “O desejo dele será contra você” (NAA). Não vejo sentido para traduções diferentes da mesma conjunção em cada capítulo. Creio que “contra” cabe melhor nos dois momentos. Isso significa que, da mesma forma que o desejo de Eva é contra o marido, o desejo do pecado era contra Caim. Kenth Hudges comenta que “a mulher agora desejaria controlar seu marido, mas ela falharia porque Deus ordenou que o homem liderasse”.14 A mulher que deveria ser amada e cuidada será dominada. Receberá o mesmo tratamento dispensado às coisas, aos animais. Adão deveria dominar a criação ao lado de Eva. Agora, Adão quererá dominar Eva junto com a criação. O pecado se torna a origem da corrupção da liderança amorosa em domínio abusivo.

			Complementarismo em interdepedência

			Outro aspecto importante relacionado ao valor da mulher desde a criação se encontra em 1Coríntios 11.11-12: 

			Entre o povo do Senhor, porém, as mulheres não são independentes dos homens, e os homens não são independentes das mulheres. Pois, embora a mulher tenha vindo do homem, o homem nasce da mulher, e tudo vem de Deus. 

			Mesmo que a mulher seja submissa ao marido, ambos são interdependentes em Cristo. Em Cristo não existe motivo para que se interprete esse relacionamento como guerra ou conflito. Por mais que a mulher seja criada do homem e tenha vindo a existir depois dele, em Cristo ambos estão unidos de forma plena e total em dupla dependência. Porque, assim como a mulher foi feita do homem na criação, o homem nasce da mulher durante o processo natural, e tudo isso vem de Deus. 

			Comentando sobre essa interdependência, Roy E. Ciampa diz que “o poder da mulher está relacionado ao fato de que todos os homens vêm de mulheres, são criados por elas e, sem as mulheres, os homens sequer poderiam vir a existir”.15 Ou seja, homens podem até ter sido criados primeiro por Deus, mas, depois de Eva, todos os homens devem sua existência às mulheres. Afinal, eles só existem porque uma mulher engravidou, sofreu por nove meses carregando-o no útero, passou pelas dores do parto e o amamentou quando ele era recém-nascido.

			Portanto, do mesmo modo que é contra a ordem de Deus que mulheres queiram romper com a relação de submissão porque a mulher foi criada do homem, homens não podem romper com a ordem estabelecida por Deus por meio do abuso ou exploração da submissão porque eles nascem de mulheres. Leon Morris diz que a frase “tudo vem de Deus é um típico lembrete paulino da prioridade do divino”, pois “a fonte, a origem de todas as coisas e todas as pessoas é Deus. Nem o homem, nem a mulher é um ser independente”.16 Mulheres são submissas ao homem por ele ter sido criado primeiro. Homens são dependentes das mulheres porque todos eles vêm delas. E ambos são dependentes de Deus porque é Deus quem dá origem a todas as coisas. Não há espaço para autonomia ou pretensa superioridade.

			O potencial demoníaco de uma péssima antropologia bíblica

			Uma forma útil de encerrar este capítulo é respondendo a talvez um dos piores exemplos que inundou a internet brasileira de como uma má leitura das Escrituras pode corromper nossa visão da mulher. O já citado pastor Anderson Silva, líder de um ministério que visa lidar com masculinidade a partir da Bíblia, escreveu um texto que repercutiu nas redes sociais, a ponto de ser notícia em portais de grande circulação.17 Intitulado “O potencial demoníaco da mulher”, o texto elenca pontos que, segundo o autor, mostrariam que as mulheres são donas de um potencial específico para o mal. 

			O título do texto já seria problemático por si só. Tanto homem como mulher possuem, após a Queda, potencial demoníaco por causa do pecado, uma vez que todo ser humano é filho do diabo se não for salvo (Ef 2.2-3). Entretanto, a questão que causou a controvérsia reside justamente nos pontos elencados para exemplificar esse potencial. O texto começa com Anderson dizendo: “Homem, ame sua mulher, lidere-a!”. Não há problema algum aqui. De fato, a Bíblia ordena que a mulher se submeta a seu marido e que o marido ame sua mulher (5.22-33). Convém ter em mente, porém, que a principal característica da liderança cristã é o amor. Paulo não disse: “Maridos, liderem suas mulheres amando-as”, mas disse: “Maridos, ame cada um a sua esposa, como Cristo amou a igreja. Ele entregou a vida por ela” (5.25). 

			Em seguida, logo no primeiro postulado do potencial demoníaco, Silva afirma que “uma mulher não amada e liderada se torna um demônio”. Isso é uma declaração categórica e absoluta. No entanto, mulheres podem suplantar uma má liderança de seu marido por amor e fidelidade ao Senhor. A liderança masculina não é condição sine qua non para que ela vença o potencial demoníaco. Muitas mulheres vencem más lideranças justamente por causa da fidelidade ao Senhor. Mulheres crentes casadas com homens descrentes podem exercer um tipo de fé madura e sóbria, ainda que não haja boa liderança da parte do marido. Também há mulheres crentes casadas com homens crentes que apresentam pecados duradouros, e elas demonstram um tipo de piedade e amor a Deus que ajudam o marido na luta contra esses pecados que são um empecilho para uma boa liderança. A mulher tem sua fé influenciada pela má liderança de um marido, mas não determinada por ela. Uma fé genuína suplanta uma má liderança. Poderíamos reformular a frase de Anderson Silva dizendo que uma mulher mal liderada teria mais dificuldades de vencer seu potencial demoníaco, mas quando esse potencial demoníaco é vinculado de forma particular à mulher o pecado masculino acaba por receber tratamento diferente. Ora, apesar das particularidades dos sexos, ambos foram criados à imagem de Deus e afetados integral e igualmente pelo pecado. Essa dependência da mulher da liderança masculina diminuiria a autonomia de sua fé, o que daria a entender que ele é intrinsecamente dependente da forma como o homem a lidera. E isso é antibíblico. 

			Em seguida Silva cita Eva, Jezabel, Dalila e Herodias, as quais, segundo ele, “mostram na Bíblia o potencial vingativo, manipulador e diabólico de uma mulher que não possui um homem que a ame ao ponto de liderá-la”. Não creio que o problema dessas mulheres fosse necessariamente a falta de um marido que as amasse, mas sim sua própria cobiça e uma vida de abandono a Deus. Analisando de outra perspectiva, mulheres podem ser amadas por seus maridos em uma liderança bíblica e, mesmo assim, podem abandonar a Deus em seu coração. Não pertence ao homem a capacidade de salvação, mas tão somente a Deus. Homens são instrumentos de Deus. Atribuir a manipulação, a vingança e o comportamento diabólico à falta de liderança coloca sobre o marido um peso que a Bíblia em nenhum momento coloca.

			Ainda nessa linha, Anderson Silva diz que “a força moral que Deus concedeu ao homem deve ser usada no desequilíbrio emocional que a mulher enfrenta sutilmente”. Trata-se de uma declaração bastante problemática. É como se a mulher não tivesse recebido de Deus força moral em sua criação. Se o homem recebeu isso de Deus, o que foi que a mulher recebeu? Não teria ela força moral para lutar contra o desequilíbrio emocional advindo do pecado? Como fica a questão de luta contra o pecado de mulheres que não são casadas? A força moral provém tanto do fato de homens e mulheres terem sido criados à imagem de Deus como da lei moral que ele implantou no coração de todo ser humano — homens e mulheres. Afirmar isso é transformar estereótipos de personalidade em definições de identidade. 

			Num ponto seguinte, Anderson Silva chega a afirmar que a mulher esconde sua maldade “nos índices de machismo”. Ele diz: “O homem é ação! Na ação do homem, a mulher oculta a Manipulação. Quase nunca se verá a maldade da mulher!”. Ele está dizendo que, na ação de machismo do homem, a mulher esconde o mal dela — a manipulação. É como se o machismo fosse mais explícito e criticado, ao passo que supostamente se faz vista grossa à manipulação feminina. E ele continua: “Se a mulher tivesse recebido de Deus, a mesma força física do homem, vocês veriam do que a filha de Eva seria capaz”. A todo momento ele compara a mulher com o homem de forma a rebaixar quem a mulher é. Ele toma uma característica predominantemente masculina — a força física — e rebaixa a mulher diante disso. Ao que parece, a mulher não prestaria nem mesmo se adquirisse ou tivesse recebido características mais comuns aos homens.

			O próximo argumento é que “o homem não esconde quem é, a mulher é especialista em ocultação. Raramente se descobre a traição de uma mulher, por exemplo!”. Talvez Anderson Silva tenha escondido da memória ou da consciência o episódio em que Davi encobriu seu pecado com Bate-Seba de tal modo que foi necessário um profeta com a revelação de Deus para desvelar o que ele havia feito. Especificamente, Silva dá um exemplo de traição da mulher. Ou seja, enquanto o homem age de forma explicitamente violenta, a mulher ocultaria sua traição ou manipulação. Isso é uma tremenda bobagem.

			Em O grito de Eva, a jornalista Marília de Camargo César registra o relato de Mara (nome fictício), cujo marido “era militar da Marinha e pesava 130 quilos. Quer saber como ele me batia? Eu sou pequena, ele era um homem forte. Ele me encostava no canto da parede e dava um soco na minha barriga. Só que, ao mesmo tempo, fazia cócegas em mim e eu ria. As pessoas passavam no quintal onde a gente morava e achavam que eu estava brincando — mas estava era levando um soco”.18 Ou pensemos ainda em casos como o de Rachel Denhollander, advogada e ex-ginasta que foi a primeira de mais de quatrocentas mulheres a denunciar Larry Nassar, médico esportivo acusado e preso por abuso de ginastas nos EUA. Sobre as reações comuns à denúncia de abusos dentro de igrejas, ela comenta: 

			Quando me apresentei como vítima de abuso, essa parte de meu passado foi empunhada como arma por alguns dos presbíteros para desacreditar ainda mais minha queixa e dizer, com efeito, que estava impondo minha perspectiva e que faltava clareza a minha avaliação. […]

			Quando irrompeu o escândalo de Penn State, líderes evangélicos proeminentes se apressaram em pedir prestação de contas, em pedir mudanças. Mas, quando aconteceu em nossa comunidade, a reação imediata foi difamar as vítimas ou dizer coisas por vezes ostensiva e comprovadamente falsas sobre a organização e sobre o líder da organização. Houve uma recusa total em levar as evidências em consideração. Elas não importavam.19

			Homens têm um potencial demoníaco para esconder murros com cócegas, encobrir abusos com poder eclesiástico e manipular acusações contra eles descredibilizando a vítima e os acusadores de forma suficientemente sutil para prosseguirem durante anos nessas práticas terríveis e, quando descobertos, lançarem um manto de desconfiança sobre o que as vítimas dizem. Se concordarmos com Anderson Silva, nossa tendência será sempre a de desconfiar de mulheres que passaram por coisas terríveis, pois, segundo ele, o potencial demoníaco delas manipula até quando são esmurradas e violentadas.

			Como se não fosse suficiente, em uma live, ao se propor explicar sua declaração, ele disse: 

			A mulher tem o potencial demoníaco mais elevado do que o homem, pois a maldade do homem você vai ver em breve, a da mulher, você nem sempre verá. Como se expressa menos agressivamente, a mulher tem tempo de construir a maldade interna emocional. […] A gente tem que voltar lá atrás para perguntar qual foi a participação da mulher na criação desse ecossistema. [O homem] responde sozinho pelo crime que cometeu, porém o evangelho não tira dela a responsabilidade moral doutrinária de participar com sua manipulação e sua agressão emocional subjetiva na construção do ecossistema que produziu a violência. […] Esses homens foram construídos para esse ato de violência mediante a persona maligna que essa mulher tem.20 

			Não vemos esse tipo de antropologia em Gênesis 1—3, nem em nenhum outro lugar da Bíblia. Trata-se, mais uma vez, de criar uma gradação de gravidade de pecado entre o homem e a mulher defendendo que a mulher é potencialmente mais demoníaca que o homem. Isso é antibíblico, porque as Escrituras igualam os potenciais demoníacos de homens e mulheres. Essa construção do ato de violência do homem nada mais é do que o resultado de uma antropologia sexista, segundo a qual, “se você deseja ser o homem que foi criado para ser, você precisa ser batizado pelo ódio, pela barbárie e pela violência”.21 Quando se pensa assim, a “violência santificada” de Anderson logo se transforma em violência perpetrada. 
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